
OBSERVATÓRIO DO MERCADO DE TRABALHO NACIONAL DO MTE  
Boletim de Indicadores do Mercado de Trabalho – Pessoas com Deficiência 

Nº. 01 
Dados CAGED – 1º Quadrimestre de 2010 

 
MESES 2009 2010 

Saldo de Empregos em janeiro -1.793 -531 
Saldo de Empregos em fevereiro -1.217 +17 
Saldo de Empregos em março -732 +360 
Saldo de Empregos em abril -288 +796 
Saldo de Empregos no 1º Quadrimestre -4.030 +642 
 
 

EMPREGO FORMAL – 1º 
Quadrimestre de 2010 

ADMITIDOS +23.449 

DESLIGADOS -22.807 

SALDO +642 
 
 

SALDO DE EMPREGOS POR TIPO DE DEFICIÊNCIA  
Física Auditiva Visual Mental Múltipla Reabilitado Total 
+935 -191 +456 +498 +44 -1.100 +642 

 
� Considerando os tipos de deficiência, verifica-se que a maioria dos postos de trabalho 

foram ocupados por trabalhadores com deficiência física, seguido dos trabalhadores 
com deficiência mental. 

  
DESTAQUES SETORIAIS 

Serviços Ind. Transformação Administração Pública Agropecuária 
+ 696 + 550  +331 -444 

 
� Dentre os setores de atividade, verifica-se que o de Serviços e o de Indústria de 

Transformação foram os que mais absorveram trabalhadores com algum tipo de 
deficiência no primeiro quadrimestre de 2010. 

 
DESTAQUES REGIONAIS 

Sudeste Centro-Oeste Sul 
+ 1.344 + 273 +21 

 
� Cabe destacar que o saldo de empregos das regiões Norte e Nordeste foi negativo, a 

saber: (-116) e (-880) postos de trabalho, respectivamente. 
 

DESTAQUES ESTADUAIS 
São Paulo Minas Gerais Distrito Federal Rio Grande Do Sul 

+ 787 +436 +284 + 147 
 

� Das 27 Unidades da Federação, 15 apresentaram saldo positivo na geração de empregos 
para as pessoas com deficiência. Os Estados que apresentaram as mais expressivas 
perdas de postos de trabalho ocupados por este segmento foram: Paraíba (-868), 
Alagoas (-260) e Paraná (-206). 

 
 

SALDO DE EMPREGOS POR GÊNERO 
Masculino Feminino Total 

-791 +1.433 +642 
 

A geração recorde de postos de trabalho no primeiro 
quadrimestre de 2010 tem-se refletido positivamente 
para os trabalhadores que possuem algum tipo de 
deficiência. No referido quadrimestre, 642 postos de 
trabalho foram ocupados pelo segmento, resultado 
considerado muito positivo frente ao apresentado no 
mesmo período de 2009, no qual foram destruídos 4 mil 
postos de trabalho ocupados por esses trabalhadores. 



� Tendo em vista o recorte por gênero, verifica-se que o número de postos ocupados por 
mulheres foi amplamente superior aos ocupados pelos homens. Ressalta-se que os três 
primeiros meses do ano apresentaram perdas de postos de trabalho para os trabalhadores 
deficientes do sexo masculino, contudo, o mês de abril apresentou saldo positivo.  

 
SALDO DE EMPREGOS POR FAIXA ETÁRIA 

Até 17 anos +309 
18 a 24 anos +1.516 
25 a 29 anos +239 
30 a 39 anos -377 
40 a 49 anos -332 
50 a 64 anos -619 
65 ou mais -94 
TOTAL +642 
 

� Considerando o recorte por faixa etária, verifica-se que, do total de postos ocupados por 
trabalhadores com deficiência no referido quadrimestre, os jovens de 18 a 24 anos 
foram os mais absorvidos pelo mercado de trabalho.  

 
SALDO DE EMPREGOS POR FAIXA SALARIAL 

Ate 0,5 Salários mínimos +161 
De 0,51 a 1,0 +1.371 
De 1,01 a 1,5 +364 
De 1,51 a 10,0 -1.299 
De 10,01 a 15,0 +26 
De 15,01 a 20,0 +5 
Mais de 20 -26 
Ignorado +40 
Total +642 

 
� No que tange à faixa salarial dos trabalhadores com deficiência que ingressaram no 

mercado de trabalho no primeiro quadrimestre de 2010, verifica-se que o rendimento 
auferido pela maior parte do segmento não excedeu a 1,5 salário mínimo. Contudo, cabe 
destacar que alguns postos apresentaram faixa salarial entre 10 e 20 salários mínimo. 

 
 

SALDO DE EMPREGOS POR GRAU DE INSTRUÇÃO 
Analfabeto -128 
4ª série incompleta a 8a série completa -1.004 
2º grau incompleto -77 
2º grau completo +1.388 
Superior incompleto -2 
Superior completo +465 
Total +642 
 

� Quanto ao grau de instrução, os trabalhadores com deficiência que ingressaram no 
mercado de trabalho no período em análise tinham o 2º grau completo ou superior 
completo.  


